


Meio Ambiente: Inovação com 
Sustentabilidade

Atena Editora 
2019

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
(Organizadoras)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
M514 Meio ambiente: inovação com sustentabilidade 1 [recurso eletrônico] 

/ Organizadoras Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos, 
Geisa Mayana Miranda de Souza, Ana Carolina Sousa Costa. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Meio Ambiente. 
Inovação com Sustentabilidade; v. 1) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-645-4 
DOI 10.22533/at.ed.454190110 

 
 1. Educação ambiental. 2. Desenvolvimento sustentável. 3. Meio 

ambiente – Preservação. I. Silva-Matos, Raissa Rachel Salustriano 
da. II. Souza, Geisa Mayana Miranda de. III. Costa, Ana Carolina 
Sousa. IV. Série. 

CDD 363.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 
 



APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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RESUMO: A laguna da Jansen é um corpo 
d’ água represado   por conta da construção 
da avenida que modificou a dinâmica 
do ecossistema, local   o mesmo possui 
características de manguezal por conta da 
comunicação com o mar. Os processos de 
urbanização na área foram responsáveis 
por problemas ambientais por conta do uso 
inadequado do solo nas   áreas no entorno da 
mesma, a falta de planejamento e infraestrutura 
adequada esta levando a descaracterização dos 
sistemas de drenagem natural e provocando 
degradação e modificação no ecossistema 
do local.   O método utilizado foi à pesquisa 

descritiva, foram realizadas observações, 
medições e registros no local, registros 
fotográficos, análise in loco, observação da 
fauna e flora nativa e consultas bibliográficas, 
assim foi possível fazer inferências sobre 
questões posteriormente esplanadas. 
Intervenções antrópicas estão causando danos 
ao meio ambiente e a população que vive 
entorno da laguna, essas ações ocasionam a 
extinção da fauna, flora, diminuição do nível 
da laguna e perda do público para atividades 
esportivas e lazer. É necessário que haja uma 
conscientização das autoridades, comunidade e 
empreendimentos próximos a fim de promover 
soluções para atingir as esferas socioambiental 
e econômica vindo assim a beneficiar cada uma 
delas.
PALAVRAS-CHAVE: Laguna da Jansen, 
Impactos Ambientais, Preservação. 

PERCEPTION OF ENVIRONMENTAL 
IMPACTS OF THE JANSEN LAGOON IN THE 
PERFORMANCE OF ANTHROPIC ACTIONS

ABSTRACT: The lagoon of Jansen is a body 
of water dammed due to the construction of 
the avenue that modified the dynamics of the 
ecosystem, the same has characteristics of 
mangrove due to the communication with 
the sea. The urbanization processes in the 
area were responsible for environmental 
problems due to the inadequate use of the 
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soil in the areas around it, the lack of adequate planning and infrastructure is leading 
to the decharacterization of natural drainage systems and causing degradation and 
modification in the local ecosystem . The method used was descriptive research, local 
observations, measurements and records, photographic records, in situ analysis, 
observation of the native flora and fauna and bibliographical consultations, so it was 
possible to make inferences about questions later on. Antropic interventions are causing 
damage to the environment and the population living around the lagoon, these actions 
cause the extinction of fauna, flora, decrease of the level of the lagoon and loss of the 
public for sports and leisure activities. It is necessary that there be an awareness of the 
authorities, community and nearby enterprises in order to promote solutions to reach 
the socio-environmental and economic spheres, thus benefiting each one of them.
KEYWORDS: Jansen Lagoon, Environmental Impacts, Preservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Parque Ecológico da Laguna da Jansen foi criado pela Lei 4.870/88, no 
município de São Luís/MA, situada a noroeste do município, entre a Praia da Ponta 
d’Areia e o bairro do São Francisco foi alvo de programas de saneamento nos anos 
de 1991 e 2016, passando no ano de 2001 por um projeto de urbanização. Na 
pesquisa compreendeu-se que, devido aos processos de urbanização os problemas 
ambientais foram inevitáveis, ocasionados pelo uso inadequado das áreas no entorno 
da mesma, esta levando a descaracterização dos sistemas de drenagem natural, 
degradação e modificação no ecossistema do local, que e o manguezal, sendo que 
a sua criação como Parque Ecológico, caracteriza sua proteção integral enquanto 
unidade de conservação. 

O processo de alteração da paisagem iniciou-se com a ocupação desordenada 
das áreas de mangue do bairro da Ilhinha, estendendo-se a construção da Avenida 
Maestro João Nunes e dos conjuntos habitacionais Renascença I e II e Ponta do 
Farol. 

O processo de troca de água só ocorre quando há eventos naturais como a 
maré de sizígia, que o nível da maré ultrapassa o piso da galeria existente em trecho 
na Avenida Maestro João Nunes, e no período de chuva local, ocorrente entre os 
meses de dezembro a junho, que a quantidade de água doce assegura o fluxo em 
direção ao mar. Por isso a nomeação de laguna, pois se fosse uma lagoa, haveria 
contato direto ao processo de troca de água. 

2 | 	OBJETIVO

Identificar os impactos ambientais causados pela urbanização e os danos 
causados em decorrência do uso e ocupação da área de forna inadequada ao redor 
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da Laguna da Jansen. 

3 | 	MÉTODOS

Este estudo possui cunho científico acadêmico e tem por método a pesquisa 
descritiva. Foram feitas caminhadas ao redor da Lagoa, com pausas para observações 
e análise do local. Neste ponto foi observado inúmeros fatores que influenciam 
negativamente na qualidade e na preservação da mesma. Para observações e 
registros foram realizadas medições no local, registros fotográficos, análise in loco, 
observação da fauna e flora nativa e consultas bibliográficas, assim foi possível fazer 
inferências sobre questões posteriormente esplanadas. 

4 | 	RESULTADOS

A Laguna possuí duas comportas, porém encontram-se desativadas por 
medidas governamentais (Figura 1) em analise da mesma constatou- se que não 
foram preservados os 30m de mata ciliar conforme o artigo 2° da lei n° 4.771/65 do 
Código Florestal para Área de Preservação Permanente.

Figura 1 – Barragem feita para fechamento de comporta
Fonte: Autor, 2018

 No local há presença de manchas verdes (Figura 2) em suas margens e um forte 
odor presente, decorrente da liberação do gás sulfídrico caracterizando o processo 
de eutrofização.
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Figura 2 - Mancha verde decorrente do processo de eutrofização
Fonte: Autor, 2018

Segundo Smith & Schindler (2009), a eutrofização consiste no aumento excessivo 
de nutrientes na água, podendo ser ocasionada por carreamento de fertilizantes 
agrícolas, detergentes, efluentes domiciliares, drenagem de dejetos humanos, entre 
outros.

A eutrofização é apontada como uma das problemáticas mais recorrentes que 
interferem na qualidade da água, os danos causados pela eutrofização consistem na 
proliferação acelerada de macrófitas aquáticas e algas que podem produzir substâncias 
tóxicas nocivas à saúde, diminuição do oxigênio dissolvido que é necessário para a 
manutenção  da vida aquática (NETO & FERREIRA, 2007).

Na área de manguezal da Laguna da Jansen foi possivel obervar a deposição 
de resíduos sólidos (Figura 3) como sacolas plásticas e garrafas pet. A presença de 
residuos pode acarretar prejuízos econômicos, sociais e ambientais, como gastos 
recorrentes com limpeza, perda do potencial estético e turístico, disseminação de 
agentes patogênicos e danos à biota (DERRAIK, 2002). Os plásticos nos manguezais 
apresentam preocupações por conta das propriedades intrínsecas, abundância e 
sampla disseminação do uso (BELARMINO, 2014). 

As características ambientais dos manguezais facilitam a retenção dos resíduos 
de forma a acumular sobre a superfície, os resíduos podem ficar presos ou suspensos 
nas raízes e nos galhos, de modo que a limpeza torna se difícil (IVAR DO SUL & 
COSTA, 2007). 
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Figura 3 – Acúmulo de resíduos à margem do mangue
Fonte: Autor, 2018

A laguna da Hansen apresenta inúmeros aspectos ambientais, que resultaram 
em impactos ambientais que afetam diretamente a população local e o meio ambiente 
(Quadro 1) iniciativa voltadas para a mitigação dos mesmos precisam ser tomadas de 
modo a promover a qualidade  socioambiental. 

Quadro 1 – Aspectos, Impactos Ambientais e Ações Mitigadoras à Laguna
Fonte: Autor, 2018

A execução de atividades de desenvolvimento da Laguna da Jansen bem como 
o aterramento, a inserção da rodovia, ocupação para povoação local, inclusive das 
áreas de manguezais, protegidas legalmente, tornaram a superfície local impermeável, 
o que consequentemente garantiu o aumento do volume de escoamento superficial e 
de poluentes, comprometendo assim as características físicas, químicas e biológicas 
locais, através de processos como erosão do solo e sedimentos às águas superficiais 
(ARAÚJO, 2007).
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A maioria dos aspectos e impactos ocorrentes no local em estudo está 
diretamente relacionada à ocupação desordenada já existente e/ou incrementada, 
interligada à ineficácia de planejamento aos mais variados tipos de ocorrência 
degradativa, inclusive a paisagística que acarreta prejuízos aos a flora e fauna do 
habitat e aos usuários da laguna que são impedidos de usufruírem por causa do 
aumento da mortandade dos peixes quanto para as atividades turísticas e comerciais. 

Essas alterações na dinâmica paisagística tornaram-na uma área de risco para 
moradia e para o desenvolvimento de novos empreendimentos, mesmo que parte 
local seja uma área de desenvolvimento elitizado, pois aumentaram a frequência dos 
alagamentos em regiões circunvizinhas, demonstrando os contrastes sócio-ambientais 
onde edifícios modernos e sofisticados voltados para a classe média alta e o turismo 
encontram-se em contraste com casebres humildes os quais sofrem intensamente 
com os impactos vigentes, incluindo a sujeição ao odor oriundo da própria laguna. 

5 | 	CONCLUSÃO

As intervenções antrópicas são responsáveis por danos ao meio ambiente e 
a população que vive no entorno da laguna, essas ações ocasionam a extinção da 
fauna e flora, diminuição do nível da laguna e o comprometimento da sua qualidade 
hídrica e perda do público para atividades esportivas e lazer. Pode-se dizer que 
os riscos ambientais urbanos estão correlacionados à carência de planejamento e 
obediência as legislações ambientais e urbanísticas. Logo, é necessário que haja 
uma conscientização das autoridades, comunidade e empreendimentos próximos a 
fim de promover soluções para atingir as esferas socioambiental e econômica vindo 
assim a beneficiar cada uma delas. 
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